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RESUMO

A saúde mental no ambiente acadêmico deve ser acompanhada de perto, problemas que envolvem a ansiedade,
depressão e estresse pode contribuir negativamente no desempenho acadêmico. Desta forma, o uso das tecnologias
em saúde pode contribuir para reduzir e acompanhar o sofrimento mental. Este estudo teve como objetivo
desenvolver e validar o aplicativo móvel UniMente, que possui 20 telas contendo técnicas de autocuidado, como:
meditação guiada, músicas de relaxamento; frases de motivação diária; informações de contato para apoio psicológico
no campus, como procurar ajuda dos profissionais e desenvolvimento de relatório de acompanhamento da utilização
do aplicativo e consulta aos recursos acessados visando auxiliar na redução de sinais e sintomas relacionados ao
sofrimento mental. O aplicativo, desenvolvido para dispositivos Android, envolveu etapas de modelagem, navegação,
design de interface e implementação. A validação foi realizada com dois grupos: especialistas em tecnologia da
informação e público-alvo do Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Na avaliação de usabilidade pelo instrumento
System Usability Scale (SUS), o aplicativo obteve pontuação entre 75 e 85, sendo classificado como “excelente”. Já a
avaliação por especialistas, baseada na ISO/IEC 25010, alcançou média de 70%, considerada “boa”. O App
UniMente destaca-se como ferramenta tecnológica inovadora para promoção da saúde mental no contexto
acadêmico.
Palavras-chave: Saúde mental. Tecnologia móvel. Estudantes.

ABSTRACT

Mental health in the academic environment must be closely monitored, as problems involving anxiety, depression,
and stress can negatively impact academic performance. Therefore, the use of health technologies can contribute to
reducing and monitoring mental distress. This study aimed to develop and validate the UniMente mobile application,
which has 20 screens containing self-care techniques such as guided meditation, relaxation music, daily motivational
phrases, contact information for on-campus psychological support, how to seek help from professionals, and the
development of a report to track application usage and accessed resources, aiming to help reduce signs and
symptoms related to mental distress. The application, developed for Android devices, involved stages of modeling,
navigation, interface design, and implementation. Validation was conducted with two groups: information technology
specialists and the target audience of the Federal Institute of Alagoas (IFAL). In the usability assessment using the
System Usability Scale (SUS) instrument, the application obtained a score between 75 and 85, being classified as
"excellent". The expert evaluation, based on ISO/IEC 25010, achieved an average of 70%, considered "good". The
UniMente App stands out as an innovative technological tool for promoting mental health in the academic context.
Keywords: Mental health. Mobile technology. Students.
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1. Introdução

Os Transtornos Mentais (TM), particularmente ansiedade e depressão, constituem os

agravos psicológicos mais prevalentes na atualidade, geralmente decorrentes de aspectos sociais e

interpessoais, refletindo negativamente no comportamento, nas emoções e nos sentimentos

(SOUZA et al., 2026). Esses transtornos não podem ser compreendidos apenas sob a perspectiva

biomédica, exigindo abordagens que considerem o contexto dos indivíduos. Nas últimas décadas,

sua prevalência tem aumentado em todas as faixas etárias, configurando-se problemática da saúde

pública mundial (SIQUEIRA et al., 2023).

A confluência de fatores estressores que aumenta exponencialmente a fragilidade ao

sofrimento psíquico, evidencia que as alterações emocionais e comportamentais no contexto

universitário transcendem questões individuais, configurando-se como grave problema de saúde

coletiva que demanda política pública estruturada e investimento em estratégias de prevenção e

tratamento (OUELLET-MORIN; ROBITAILLE; JUSTER, 2021). Depreende-se que o

sofrimento psicológico em jovens universitários constitui problema de saúde coletiva que não se

resumem aos aspectos individuais. Ademais, os autores argumentam que o investimento em

prevenção e tratamento precoce representa não apenas benefício aos indivíduos, mas também

economia significativa em custos de saúde a longo prazo. Sendo que as intervenções tecnológicas

acessíveis podem ampliar substancialmente o alcance dos serviços de saúde mental, reduzindo

lacunas entre necessidade e acesso ao tratamento.

Neste cenário educacional, não apenas estudantes encontram-se vulneráveis, mas

professores, em sua atividade laboral, empregam grande demanda física, cognitiva e emocional,

comprometidos em extensa relação de cuidados que envolve não apenas o ensino, mas também

suporte afetivo aos alunos, produção constante de materiais didáticos e gestão do ambiente

educacional. Esta dimensão do trabalho emocional docente, frequentemente invisibilizada

institucionalmente, expõe estes profissionais a desgaste psíquico significativo (CAMPOS;

VIEGAS, 2021), justificando a inclusão como público-alvo prioritário em intervenções de saúde

mental.

A saúde mental é originária de condições sócio-políticas, que envolve o completo bem-

estar físico, mental e social e não consiste somente na ausência de doença ou de alguma

enfermidade. A saúde mental permite que a própria pessoa possa vivenciar momentos de estresse

e saiba lidar com a situação, construindo relações produtivas para o desenvolvimento do ser

humano individual e coletivo (COELHO, 2023).
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Assim, os recursos digitais e dispositivos móveis servem para superar barreiras

geográficas e temporais tradicionais, desta forma as tecnologias permitem não apenas ampliar o

alcance das intervenções, mas também promover maior autonomia dos usuários no autocuidado,

reduzir custos dos serviços de saúde e facilitando o monitoramento das pessoas que necessitem

de um suporte emocional.

Apesar da magnitude desta problemática, a assistência à saúde mental nas instituições de

ensino permanece limitada. Fatores como escassez de profissionais especializados, longas filas de

espera, estigmatização associada ao tratamento psicológico e dificuldade de acesso aos serviços

contribuem para o agravamento do sofrimento psíquico na comunidade acadêmica

(MALAJOVICH et al., 2017). Neste contexto, as tecnologias móveis em saúde (m-health) emergem

como alternativa promissora para ampliar o acesso aos cuidados, oferecendo vantagens como

acessibilidade ampliada, redução de custos, flexibilidade de uso, anonimato e personalização das

intervenções (ANDRÉ; RIBEIRO, 2020).

O desenvolvimento do aplicativo UniMente foi fundamentado em revisão integrativa,

busca de anterioridade, prototipagem da interface e modelagem do sistema e banco de dados. O

aplicativo foi projetado com navegação intuitiva e elementos visuais que favorecem clareza e

eficiência de uso. Após sua implementação, a tecnologia foi submetida a processo de validação

para avaliação de sua qualidade e usabilidade.

O aplicativo foi desenvolvido com base em referenciais dos principais transtornos

mentais e submetido à validação por especialistas, utilizando a norma ISO/IEC 25010, e por

usuários finais, por meio da escala SUS. Os resultados demonstraram desempenho satisfatório na

maioria dos critérios de qualidade, com destaque para eficiência, segurança e portabilidade. A

usabilidade foi considerada excelente pelos diferentes grupos avaliados, sendo identificadas

apenas melhorias pontuais antes da transferência tecnológica.

Decorrente de uma preocupação encontrada na comunidade acadêmica evidenciada pelas

limitações de acesso aos serviços de apoio psicológico assim, justifica-se o desenvolvimento e a

validação de um aplicativo voltado à assistência em saúde mental, visando ampliar o acesso aos

serviços institucionais, fortalecimento do autocuidado e apoio ao acompanhamento dos usuários.

O objetivo deste estudo foi desenvolver um aplicativo, acessível, especificamente para

assistência à saúde mental no ambiente acadêmico do IFAL, e o questionamento busca responde

à pergunta: O uso de aplicativos móveis auxiliam na assistência à saúde mental de alunos e

profissionais em ambiente acadêmico?
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2. Metodologia

Trata-se de um estudo com desenvolvimento tecnológico, criação do aplicativo

“UniMente” e validação para dar suporte a saúde mental na comunidade acadêmica do Instituto

Federal de Alagoas (IFAL). Para a construção do aplicativo UniMente, foi realizada inicialmente

pesquisa bibliográfica relacionada aos principais transtornos mentais (TM), baseado no

direcionamento do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª edição DSM-5

(APA, 2014) e da necessidade de assistência à saúde mental em ambiente acadêmico. O aplicativo

se desenvolveu em 7 fases, compostas de: desenvolvimento do aplicativo, modelagem, projeto de

navegação, implementação, interface, validação do aplicativo e análise de dados. A pesquisa foi

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa Humana do Cesmac, com aprovação sob o parecer

de 6.542.000.

2.1. Desenvolvimento do aplicativo

Foi priorizado para a construção do aplicativo dos principais TM relacionados a esse

público, como: estresse, ansiedade e depressão. Foram escolhidas tecnologias que permitissem o

uso do aplicativo, com linguagem Javascript/Typescript com o framework React Native, para o

sistema operacional Android®.

Acerca da abordagem, o aplicativo é voltado exclusivamente para o público do meio

acadêmico como os alunos, professores e técnicos do IFAL. As informações encontradas no

aplicativo, para auxiliar esse público, junto aos principais transtornos mentais, como: depressão,

ansiedade e estresse, contém técnicas de autocuidado, como: meditação guiada, músicas de

relaxamento; frases de motivação diária; informações de contato para apoio psicológico no

campus, como procurar ajuda dos profissionais e desenvolvimento de relatório de

acompanhamento da utilização do aplicativo e consulta aos recursos acessados. O aplicativo foi

desenvolvido pelo núcleo de robótica do Centro Universitário Cesmac (CESMAC).

2.2. Modelagem

A modelagem foi realizada utilizando o React-Native como Front-End, proporcionando ao

aplicativo uma experiência de usuário intuitiva e acessível. E relação ao Back-End, o Firebase

desempenhou um papel fundamental, oferecendo serviços de autenticação, banco de dados e

hospedagem. O Firebase foi utilizado para controlar o acesso aos dados do aplicativo,
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implementar regras de segurança e fornece relatórios, além de oferecer acesso ao gerenciador web.

O banco de dados utilizado foi o Firebase Cloud Firestore.

2.3. Projeto de Navegação

O projeto de navegação tem como finalidade a elaboração de um fluxo intuitivo e lógico

entre as diferentes telas e funcionalidades do aplicativo. Inicialmente, desenvolveu-se o protótipo

no site da Marvel®, para visualizar a sequência e estrutura do aplicativo e o que ele iria

disponibilizar ao usuário.

Este protótipo direcionou o projeto de navegação, que foi centrado na simplificação do

fluxo de trabalho do usuário e na minimização do número de toques ou ações necessárias para

acessar qualquer funcionalidade. Ao mesmo tempo, o projeto de navegação considerou as

diferentes necessidades para quem procura utilizá-lo, assegurando que a navegação fizesse sentido

em todos os contextos de uso e fosse segura.

2.4. Implementação

Após o término das etapas anteriores, deu-se início à implementação do projeto para a

plataforma Android®. O aplicativo foi construído utilizando a linguagem Typescript com a

biblioteca React Native, e o banco de dados usado será o Firebase Cloud Firestore, para guardar as

informações do aplicativo. O sistema possui uma interface intuitiva e mensagens de erro, que

serão apresentadas quando uma ação não puder ser realizada. O smartphone deverá possuir no

mínimo a versão 5.0 do sistema Android® instalada para poder executar o aplicativo.

2.5. Interface

Baseado nos conceitos das telas do protótipo inicialmente tinham 12 telas que foram

aprimoradas ao longo da pesquisa e a versão final apresenta 20 vinte telas. O projeto de

navegação do aplicativo, tem início através da primeira tela onde o usuário irá realizar o login, que

poderá ser através do e-mail ou nome do usuário (Username or Email) e senha (password). Antes de

entrar no aplicativo UniMente tem uma tela de apresentação, sobre as informações e ferramentas

do aplicativo (figura 1).
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Figura 1. Tela de acesso com login e senha e cadastro do usuário.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Após clicar no “entrar”, o usuário será direcionado para tela de login o usuário irá digitar

seu e-mail e sua senha para entrar no aplicativo, além de realizar o cadastro caso seja a primeira

vez, e até mesmo recuperar a senha, caso necessite. O aplicativo UniMente, permite a redefinição

de senha através do “esqueci minha senha”.

Para o primeiro acesso o usuário irá realizar o cadastro dos seus dados, identificação,

nome, data de nascimento, gênero, e-mail, telefone, campus e senha. Após o cadastro o usuário

irá para a tela inicial. (Figura 2).
Figura 2. Telas de cadastro e dados do usuário.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Ao clicar na identificação irá abrir uma aba para marcação da identificação do usuário

para identificar se este é professor, aluno ou técnico. Ao clicar na identificação do campus irá

abrir uma aba com a listagem dos campis e sua localização. O usuário irá marcar e salvar. O

usuário poderá alterar seus dados pessoais, e-mail, senha ou excluir a conta, caso haja necessidade

(Figura 2). A tela inicial irá permitir o usuário navegar em vários serviços oferecidos pelo
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aplicativo, como diário de emoções, autocuidado na saúde mental, como pedir ajuda em seu

campus e o histórico de emoções (Figura 3).
Figura 3. Tela de início dos domínios do aplicativo.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Tela de início disponibiliza o acesso ao diário das emoções, autoajuda, como pedir ajuda e

histórico das emoções. Os dados fornecidos no aplicativo são confidenciais (Figura 3).

Outra tela que consta no aplicativo é o diário das emoções, apresenta opções de emojis

que representam as emoções vivenciadas pelo usuário no momento de uso do aplicativo. O

usuário escolhe a emoção/emoções que sente naquele dia e o aplicativo registra as informações

(Figura 4). Esse registro serve para acompanhamento psicológico de pacientes em tratamento ou

aconselhamento. Posteriormente a escolha do emoji o usuário salvo e segue para a próxima tela.
Figura 4. Registro diário das emoções.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A próxima tela é destinada ao autocuidado na saúde mental, apresenta as opções de

alguns sintomas apresentados relacionados ao estresse, depressão e ansiedade, caso o usuário

esteja apresentando algum deles pode fazer a marcação e seguir para a próxima página. A

marcação referida será armazenada com a data de acesso (Figura 5).
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Figura 5. Telas dos sintomas do estresse, depressão e ansiedade.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Após o usuário clicar no ícone próximo, ele será direcionado para a tela do meu registro,

local que fica registrado o histórico das emoções com dia, mês e hora (Figura 6).
Figura 6. Tela de histórico das emoções.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Um dos instrumentos de auxílio aos usuários do aplicativo é de como pedir ajuda, aliviar

seu sofrimento. Nela existem algumas opções de meditação guiada, músicas de relaxamento,

frases de encorajamento, apoio psicológico no campus, contato do (CVV) e do CAVIDA (Figura

7).
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Figura.7. Tela de como aliviar seu sofrimento.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Caso o usuário clique na opção meditação guiada, ele terá acesso a 03 opções de

meditações que o usuário poderá acessar e realizar a técnica. Outras opções de ajuda são as

músicas relaxantes, com frequência de alegria, para dormir e relaxar, para estresse, ansiedade e

depressão. O aplicativo contém frases de encorajamento, uma frase diferente para cada dia

(Figura 8).

Figura 8. Telas de meditação, músicas relaxantes e frases de encorajamento.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A próxima opção oferecida pelo aplicativo UniMente são os contatos dos apoios

psicológicos dos diversos campus do IFAL, além do CAVIDA e o CVV. Ao tocar no contato, o

número já está configurado para fazer a ligação diretamente, de forma acessível e rápida (Figuras

9).
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Figura 9. Telas do meu histórico.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

O link que direciona para o histórico das emoções, permite que o usuário tenha acesso a

todos os momentos que procurou ajuda no aplicativo e pode registrar suas emoções nas

marcações dos emojis (Figura 9).

2.6. Validação do aplicativo UniMente

A etapa de validação do aplicativo móvel teve como principal objetivo garantir que o

aplicativo atendesse a todas as necessidades dos usuários. Além disso, nessa etapa foi possível a

avaliação dos profissionais da área de tecnologia e do público-alvo, que puderam colaborar com a

melhoria do aplicativo.

Conforme destacam Teixeira e Mota (2011), a amostra pode ser composta por um grupo

com 09 a 15 participantes. Sendo assim, optou-se por amostras 09 participantes dividindo em 04

categorias: professores, técnicos do IFAL e alunos, profissionais da tecnologia e informação,

obtendo-se desta forma um número amostral de 36 participantes.

2.7. Análise dos dados

Os dados foram interpretados através de uma análise estatística do tipo descritiva, com

frequências absolutas, percentuais e medidas de tendência central. Também foram realizadas

análises uni e bivariadas, utilizando os testes de Kruskal-Wallis e qui-quadrado, considerando nível

de significância de 5% (p<0,05). Os resultados do SUS foram interpretados conforme

classificação de usabilidade, enquanto os critérios dos testes ISO/IEC 25010 (2011) foram

avaliados com base no percentual mínimo de 70% de respostas positivas.
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3. Resultados e discussão

Inicialmente ocorre a validação pelo público-alvo: alunos, professores e técnicos em que

foi utilizada a ferramenta SUS, seguida dos resultados e validação pelo ISO objetivando garantir

qualidade, segurança, eficiência no processo de construção do aplicativo UniMente.

3.1. Validação pelo público-alvo

A avaliação do aplicativo foi conduzida com base em normas internacionalmente

reconhecidas, assegurando rigor metodológico e consistência na análise. Participaram 27

indivíduos da comunidade acadêmica, incluindo alunos, professores e técnicos administrativos.

As faixas etárias mais prevalentes foram de 29 a 39 anos e de 40 a 50 anos, ambas representando

37,0% da amostra. Observou-se predominância do sexo feminino, correspondente a 85,1% dos

participantes.

A caracterização emocional da amostra revelou elevada frequência de experiências

relacionadas ao desconforto emocional. Mais da metade dos participantes (51,8%) relatou já ter

vivenciado algum tipo de sofrimento emocional, enquanto 81,4% afirmaram ter experimentado

esse desconforto nos seis meses anteriores à pesquisa. Esses achados reforçam a relevância de

estratégias voltadas à promoção da saúde mental no contexto acadêmico.

Assim como os dados da pesquisa corroboram com a teoria de Campos; Veras; Araújo

(2020), no sentido que a comunidade acadêmica, experiencia uma fragilidade decorrente da

vulnerabilidade e da sobrecarga de trabalho, cobrança e falta de reconhecimento dos sinais e

sintomas, relacionados a patologia da saúde mental em algum momento de sua vida.

Embora a maioria dos participantes tenha relatado vivências de desconforto emocional,

70,37% informaram não utilizar aplicativos móveis para apoio à saúde mental. Em contrapartida,

todos os participantes consideraram que o aplicativo UniMente apresenta recursos satisfatórios

para auxiliar na redução do sofrimento psíquico. Entre as principais estratégias de enfrentamento

adotadas destacaram-se a conversa com outras pessoas (51,8%), seguida pela prática de atividade

física e pela escuta de música (37,0%) (Quadro 1).

No entanto, mesmo que os recursos utilizados pelos participantes da pesquisa, ainda não

terem sido o recurso tecnológico, para o enfrentamento do sofrimento psíquico, houve uma boa

aceitação do uso do aplicativo UniMente, se tornando uma nova modalidade de atenção à saúde.

Estes aplicativos passaram a ser utilizados em ampla escala para otimização dos tratamentos e

redução de risco (Pimentel; Mota, 2021).
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Quadro 1. Alternativas para redução do desconforto emocional

Alternativas para redução do desconforto
emocional

Número de participantes que marcaram as
alternativas Percentual %

Conversar com outra pessoa 14 51,8%
Ouvir música 10 37,0%

Nunca houve necessidade 01 3,7%
Meditação 03 11,1%
Faço terapia 08 29,6%

Uso aplicativos para saúde mental 02 7,45
Atividade física 10 37,0%
Tomo medicações 04 14,8%

Tento analisar se aquela preocupação vale a pena
ou não 01 3,7%

Lidando no tempo certo com aquilo que posso
realmente lidar 01 3,7%

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

O resultado de validação pelo SUS realizado com o público-alvo: alunos, professores e

técnicos, demostrou através de uma análise por categorias sobre a usabilidade pelo SUS, que

avalia efetividade, eficiência e satisfação, foi possível verificar que os percentuais foram de

88,13% para os alunos, 88,15% para os professores e 89,28% para os técnicos administrativos

(Gráfico 1). Assim o aplicativo UniMente foi considerado excelente no quesito usabilidade

apresentando uma interface intuitiva, de fácil navegação e capaz de proporcionar uma experiência

satisfatória aos usuários.
Gráfico 1. Valor da Usabilidade do SUS por Categoria.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).
Durante a pesquisa, não foi encontrado nenhum estudo sobre validação de aplicativo para

a saúde mental, no entanto, alguns artigos apresentavam o resultado da eficiência e efetividade na

redução do estresse, ansiedade e aumento da autoestima dos estudantes em várias partes do
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mundo como nos estudos de Bruhns et al (2021), Huberthy (2019) e Broglia, Millings e Brakham

(2019).

Os estudos acima ratificam o interesse da pesquisa, em desenvolver um aplicativo de

saúde mental, direcionado para a comunidade acadêmica, para o sofrimento mental que aparece

em maior quantidade.

A comparação entre os scores de usabilidade (SUS) mostrou que não houve diferença

significativa entre as três categorias (p≤0,82). Da mesma forma, a comparação da satisfação entre

as três categorias também não mostrou diferença significante (p≤0,95), mostrando que não

houve diferença entre as respostas dos participantes e que os usuários se consideram satisfeitos

com os critérios de usabilidade e satisfação do aplicativo.

A presença de relação entre as variáveis sociodemográficas: sexo e faixa etária estão

apresentadas na (Quadro 2). Em relação ao sexo, não houve associação sobre a usabilidade (SUS)

(p≤0,81). Da mesma forma, não houve associação significante entre idade com usabilidade (SUS)

(p≤0,61).
Quadro 2. Relação do perfil socioemocional dos participantes com os scores do SUS.

Variáveis SUS Média dos Scores Desvio Padrão Valor de p
Gênero Masculino 88,92 7,66 0,810

Feminino 87,98 7,95
Idade (Anos) 0,619

18 – 28 88,52 8,60
29 – 39 88,23 8,07
40 – 50 89,56 7,69
51 + 89,5 8,90

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Em uma questão descritiva opcional, os participantes relataram percepções positivas

sobre o uso de aplicativos para apoio à saúde mental. Entre os principais benefícios citados

destacaram-se a redução do estresse, ansiedade e depressão, além de características como

acessibilidade, praticidade, interatividade e facilidade de uso. Para facilitar a visualização dos

resultados, as respostas foram sintetizadas por meio de uma nuvem de palavras (Figura10).
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Figura 10. Nuvem de palavras sobre a percepção do uso de aplicativos na redução do desconforto
emocional.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Outrossim, o estudo de Bruhns et al., (2021), observou a aceitação das intervenções

baseadas na internet, usando aplicativo (MCT & More) em dispositivos móveis, que avalia a

adesão e eficácia do tratamento. Este app oferece terapia cognitivo- comportamental,

mindfulness, terapia de aceitação e compromissos e treinamento metacognitivo em uma amostra

de estudantes. Apresentou uma boa resposta, levando a redução significativa dos sintomas

depressivos no grupo de intervenção de (p < 0,001), além do aumento da autoestima entre os

alunos (p < 0,001).

A pesquisa também buscou conhecer através de associações das variáveis

sociodemográficas: sexo e faixa etária, e a relação com as perguntas do perfil emocional, mostrou

que não houve uma associação significante entre ser do sexo feminino e apresentar o maior grau

de desconforto emocional (p≤ 0,30) (Quadro 3). Por outro lado, não houve associação

significante com a faixa etária (p≤0,66).

A análise da associação entre presença de desconforto nos últimos 6 meses e as variáveis

demográficas de sexo (p≤0,71) e da faixa etária (p≤0,63), respectivamente, demonstrando que

não houve associação significante em ser do sexo feminino e faixa etária (Quadro 4).

A análise sobre a busca de ajuda emocional em algum aplicativo, mostrou que não houve

associação significativa entre as variáveis testadas de sexo (p≤0,82) e faixa etária (p≤0,63)

(Quadro 5).
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Quadro 3. Relação entre sexo e faixa etária dos participantes.

Está vivenciando algum desconforto emocional?

Sexo Sim

N %

Não

N %

NDR

N %

Valor de p

Feminino 13 48,14% 8 29,62% 2 7,40%

Masculino 1 3,70% 3 11,1% 0 0.308

Faixa Etária Sim
N %

Não
N %

NDR Valor de p

18 – 28 2 7,40% 3 11,1% 0

29 -39 5 18,5% 3 11,1% 2 7,40%

40 – 50 6 22,2% 4 14,8% 0 0.666

51 + 1 3,7% 1 3,7% 0

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Quadro 4. Relação perguntas sexo/ faixa etária.

Já vivenciou algum tipo de desconforto emocional nos últimos 6 meses?

Sexo Sim

N %

Não

N %

NDR

N %

Valor de p

Feminino 19 70,3% 4 14,8% 0

Masculino 3 11,1% 1 3,7% 0 0.718

Faixa Etária Sim
N %

Não
N %

NDR Valor de p

18 – 28 3 11,1% 2 7,40% 0

29 -39 9 33,3% 1 3,7% 2 7,40%

40 – 50 8 29,62% 2 7,40% 0 0.635

51 + 2 7,40% 0 0

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Quadro 5. Associação entre desconforto emocional nos últimos 6 meses, sexo e faixa etária.

Você já buscou ajuda no contexto emocional em algum aplicativo de celular?

Sexo Sim

N %

Não

N %

NDR

N %

Valor de p

Feminino 7 25,9% 16 59,2% 0

Masculino 1 3,7% 3 11,1% 0 0.826

Faixa Etária Sim
N %

Não
N %

NDR Valor de p

18 – 28 2 7,40% 3 11,1% 0

29 -39 2 7,40% 8 29,6% 0

40 – 50 3 3,75% 7 25,9% 0 0.635

51 + 1 3,7% 1 3,7% 0

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

3.2. Resultado de Validação pelo ISO por especialistas de informática

Após o desenvolvimento do aplicativo UniMente, foi realizada a etapa de validação por

especialistas em informática, utilizando os critérios da norma ISO, a análise considerou o Valor

Medido da Característica (VC) e o Valor Medido da Subcaracterística (VSC), adotando-se como

satisfatórios resultados iguais ou superiores a 70%, conforme a NBR ISO/IEC 14598-6.

A característica de adequação funcional apresentou desempenho satisfatório, com VC de

84,3%, indicando que o aplicativo atende adequadamente às necessidades dos usuários. Todas as

subcaracterísticas avaliadas obtiveram índices superiores ao valor de referência, evidenciando que

as funcionalidades disponibilizadas são compatíveis com os objetivos propostos pela tecnologia.

A confiabilidade do aplicativo apresentou VC de 71,47%, sendo considerada adequada

segundo os parâmetros estabelecidos. Embora as subcaracterísticas de tolerância a falhas e

recuperabilidade tenham apresentado valores inferiores a 70%, os resultados gerais demonstraram

capacidade satisfatória do sistema em manter seu desempenho e disponibilidade durante a

utilização.

A usabilidade alcançou VC de 83,7%, refletindo elevada facilidade de aprendizagem,

compreensão e interação com a interface. As subcaracterísticas reconhecimento de adequação,
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apreensibilidade e estética da interface obtiveram índices superiores a 70%, demonstrando que o

aplicativo é intuitivo, atrativo e de fácil utilização pelos usuários.

A eficiência de desempenho, compatibilidade e segurança apresentaram resultados

expressivos, com VC de 94,4%, 82,6% e 88,5%, respectivamente. Esses achados evidenciam bom

tempo de resposta, adequada interoperabilidade entre sistemas e proteção satisfatória das

informações dos usuários, reforçando a qualidade técnica da tecnologia desenvolvida.

Entre as características avaliadas, apenas a manutenibilidade apresentou resultado inferior

ao recomendado, com VC de 51,77%, possivelmente em decorrência da ausência de falhas

observadas durante os testes. Em contrapartida, a portabilidade alcançou aprovação máxima

(100%), demonstrando plena capacidade de instalação, adaptação e utilização do aplicativo em

diferentes ambientes tecnológicos.

Esse resultado evidencia a compatibilidade da aplicação com distintas plataformas e

dispositivos, favorecendo sua adoção por um público mais amplo. Além disso, a elevada

avaliação nesse aspecto indica que o aplicativo mantém seu desempenho e funcionalidade

independentemente do contexto tecnológico em que é utilizado, conforme Quadro 6.
Quadro 6. Resultado de validação pelo ISO por especialistas de informática.

Característica VC %

Adequação Funciona 84,3

Confiabilidade 71,47

Usabilidade 83,7

Eficiência de desempenho 94,4

Compatibilidade 82,6

Segurança 88,5

Manutenibilidade 51,7

Potabilidade 100

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A avaliação da usabilidade pelos técnicos em informática mostrou que eles consideraram a

usabilidade do aplicativo excelente. Com exceção da categoria manutenibilidade todas as outras

categorias tiveram uma classificação acima de 70%, o que é considerado excelente.

Na pesquisa de estudo randomizado controlado realizado por Huberthy (2019), testou a

eficácia de um aplicativo móvel denominado “Calm”, para alunos, utilizando a meditação

mindfulness durante oito semanas. Esta pesquisa foi pioneira em avaliar os efeitos deste programa
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na redução do estresse, da ansiedade até a melhoria do bem-estar geral. Os participantes

relataram satisfação e aceitabilidade em continuar utilizando o aplicativo, porque obtiveram

redução do estresse durante a utilização (p < 0,001) e tamanho de efeito= 1,24, como também, o

controle dos sintomas. Mas não foi realizado um teste de usabilidade por especialistas, mesmo

assim a tecnologias associada a tenção a saúde mental ganha espaço.

Ao final do preenchimento do instrumento os especialistas puderam emitir sua opinião

acerca do aplicativo, tecendo sugestões de melhoria, como: substituir a mensagem em inglês que

aparece quando tenta fazer login sem a senha, apenas com e-mail. Redimensionar a mensagem

que aparece parcialmente quando solicita recuperar a senha, mas o usuário não está cadastrado ou

escreveu o e-mail errado. E redimensionar os ícones e textos dos botões no "INÍCIO" e "MEU

HISTÓRICO" que estão "cortando" em suas bordas (BB2). A seção "como pedir ajuda" é apenas

uma lista telefônica dos setores de psicologia do campus. Sugiro um módulo onde os

responsáveis de cada campus receberam um alerta em seu celular, indicando que alguém precisa

de ajuda nesse sentido (BB6). Essas sugestões estão sendo avaliadas e trabalhadas para melhoria

do aplicativo, antes da transferência da tecnologia para o IFAL.

Embora exista uma variedade de aplicativos móveis e programas relacionados à saúde

mental no ambiente acadêmico estes estudos fazem referência ao desenvolvimento e

acompanhamento da saúde mental direcionado apenas para estudantes, deixando uma lacuna a

atenção direcionada a assistência do sofrimento mental aos integrantes do mundo acadêmico:

técnicos e professores, sendo um terreno ainda fértil para realização de abordagens tecnológicas.

No entanto, podemos perceber que o app UniMente é uma ferramenta direcionada para a

comunidade acadêmica e que traz alguns pontos relevantes que os demais não contemplam,

como a oferta de suporte para toda a comunidade acadêmica, inclusive os professores e técnicos.

Os usuários terão a possibilidade de ter todos os seus registros salvos e buscá-los quando

necessário.

O app UniMente apresenta a função que disponibiliza de forma prática contatos

telefônicos que podem ser utilizados para solicitação de ajuda como também marcação do apoio

psicológico de cada campus. Visto que, na literatura alguns artigos reportam a grande dificuldade

de engajamento ao serviço de atendimento em saúde mental dentro do ambiente acadêmico, o

auxílio da tecnologia está presente como algo agregador de fácil manuseio e efetivo. Para a

utilização é necessário apenas o uso de um celular que tenha acesso a internet.

A validação permite conhecer a opinião das pessoas sobre as ferramentas e o produto

tecnológico oferecido. O teste de usabilidade avalia a efetividade que é a simplificação na

quantidade de etapas para cumprir o objetivo; a satisfação avalia o nível de conforto e o quanto
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gostou de utilizar o aplicativo e a usabilidade é fundamental para avaliação das tecnologias

(Barboza et al., 2023).

4. Considerações Finais

O resultado desta pesquisa apresenta um recurso tecnológico para o auxílio na redução da

problemática sobre a saúde mental dentro do ambiente acadêmico, destinado a alunos,

professores e técnicos do IFAL, que vivenciam desconforto emocional, oferecendo auxílio de

suporte à saúde mental.

O aplicativo UniMente se mostrou como uma ferramenta inovadora, de baixo custo e

fácil acesso, que aproxima os usuários ao setor de psicologia da instituição nos cuidados à saúde

mental, o que demonstra potencial para a redução dos sintomas de ansiedade, depressão e

estresse, favorecendo o cuidado em saúde, suporte institucional, podendo assim evitar desfechos

fatais, além de ter se mostrado eficiente para subsidiar os usuários para o cuidado à saúde mental.

Além disso, os resultados obtidos na avaliação do aplicativo evidenciaram elevados

índices de aceitação e satisfação dos usuários, especialmente nos aspectos relacionados à

usabilidade e portabilidade, indicando que a ferramenta é acessível, intuitiva e adequada às

necessidades do público-alvo. Tais características favorecem sua utilização contínua e ampliam as

possibilidades de adesão por parte da comunidade acadêmica.

Logo, o UniMente configura-se como uma estratégia promissora para o fortalecimento

das ações de atenção à saúde mental no contexto educacional, contribuindo para a identificação

precoce de sinais de sofrimento psíquico, para o encaminhamento adequado aos serviços de

apoio e para a promoção de uma cultura institucional voltada ao bem-estar e à qualidade de vida.

Recomenda-se que estudos futuros avaliem o impacto da utilização do aplicativo em longo prazo,

bem como sua aplicação em outras instituições de ensino, a fim de ampliar as evidências sobre

sua efetividade e potencial de replicação.
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